


O que é avaliado pelos pares ?

Conteúdo Forma



Artigos científicos – partes

Revisão (review)

Estrutura + ‘livre’

 Título

 Abstract

 key-words

 Seções diversas:
 índice (!)

 Introdução

 ‘n’ sub’-títulos (itens)

 Conclusões/perspectivas

 Agradecimentos (!)

 Referências (lista)







Artigos científicos – partes

Dados pesquisa

 Título

 Abstract

 Introdução

 Material & Métodos

 Resultados

 Discussão científica
 Conclusões (!)

 Agradecimentos

 Referências (lista)

ENFOQUE

de METODOLOGIA

de TEORIA

Revisão (review)

Estrutura + ‘livre’ !

 Título

 Abstract

 key-words

 Seções diversas:
 índice (!)

 Introdução

 ‘n’ sub’-títulos (itens)

 Conclusões/perspectivas

 Agradecimentos (!)

 Referências (lista)

Revisão Sistemática / Metanálise!



Ciência

Racionalismo Empirismo

problema / pergunta científica

hipótese(s) inicial(is)

planejamento ações

observação / experimentação

coleta / análise de dados

discussão / hipótese(s) explicativa(s)

conclusões / previsões dirigidas

novo conhecimento



“Gráfico de Floresta”
ou

Forest Plot



Sumário
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 Tipos de MS

 Derrubando ‘mitos’ da redação científica

 ‘Dicas quentes’ p/ estruturar o MS e suas partes
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Esquema central (“esqueleto”)

 como apresentar os dados 

Figuras
(gráficos; fotos)

Tabelas

entidades de

dados !

Exemplo:

 em que ordem (mais apropriada para contar a história a ser 

vendida!).

 Fazer na forma de itens, os quais correspondem às idéias 

principais a serem apresentadas!

Controle biológico insetos-praga p/ 
Bacillus thuringiensis: 



 como apresentar os dados 

Figuras
(gráficos; fotos)

Tabelas

entidades de

dados !

Exemplo:

 em que ordem (mais apropriada para contar a história a ser 

vendida!).

 Fazer na forma de itens, os quais correspondem às idéias 

principais a serem apresentadas!

OBJETIVO GERAL: 

Verificar se (i) o padrão de secreção de proteínas totais nos 

sobrenadantes (SN) de culturas de diferentes isolados de Bacillus

thuringiensis, bem como (ii) a toxicidade de proteínas inseticidas 

secretadas no meio SE ALTERAM, dependendo do tempo de 

cultura em que são coletadas. 

Esquema central (“esqueleto”)



DICA ESSENCIAL nº 1

Não “descreva” simplesmente o que a 

Tabela/Figura mostram (aquilo que o leitor 

pode ver diretamente!)

Busque identificar PADRÕES de 

ocorrência ou comportamento dos dados 

em conjunto e saliente-os!!

Esquema central (“esqueleto”)



Esquema central (“esqueleto”)
Exemplo

Figura

Crescimento e secreção de proteinas totais no sobrenadante
de oito isolados de Bt. (a) nº de cels bacterianas e (b) qdade
total prot. do SN, estimados p/ D.O. a 600 e 590 nm, p/ os oito
isolados indicados, coletados a cada 2 h. Linha horiz.
pontilhada indica ‘janela’ de tempo em que os isolados
entraram em fase logarítmica; linha vert. pontilhada indica
tempo com maior variação no nº de células entre as culturas.

Pergunta biológica: há variação quantitativa entre 

isolados quanto ao crescimento e à secreção de 

proteínas totais ao longo do tempo de cultura ?

 Houve marcante variação fisiológica em cultura 
(crescimento) entre os isolados testados (~6 h 
diferença entre isolados quanto ao início da fase 
logarítimica), que ocorreu entre 4 e 11 horas de 
cultura (a).

 Essa diversidade fisiológica entre isolados foi 
marcante também nos padrões de secreção de 
proteínas totais no SN (b).

 Entre 12 e 18 h de cultura observou-se maior 
discrepância entre isolados na quantidade e no 
padrão de secreção de proteínas totais (b).

 Não houve associação entre padrão de 
secreção de prot. e curvas de crescimento – ex. o 
isolado 474 foi mais semelhante ao HD125 na 
curva de crescimento (a), mas distinto no padrão 
de secreção de proteínas (b). 

Itens de RESULTADOS:



Esquema central (“esqueleto”)
Exemplo

Figura

Crescimento e secreção de proteinas totais no sobrenadante
de oito isolados de Bt. (a) nº de cels bacterianas e (b) qdade
total prot. do SN, estimados p/ D.O. a 600 e 590 nm, p/ os oito
isolados indicados, coletados a cada 2 h. Linha horiz.
pontilhada indica ‘janela’ de tempo em que os isolados
entraram em fase logarítmica; linha vert. pontilhada indica
tempo com maior variação no nº de células entre as culturas.

Pergunta biológica: há variação quantitativa entre 

isolados quanto ao crescimento e à secreção de 

proteínas totais ao longo do tempo de cultura ?

 Mesmo pertencendo à mesma espécie 
de bactéria, isolados distintos podem 
apresentar diferentes fisiologias de 
multiplicação de células e de secreção de 
compostos no SN.

 Isto sugere que screening de coleções 
de Bt baseado em crescimento 
simultâneo, ou que padronize um mesmo 
tempo final de cultura, trará resultados 
equivocados para diversos isolados, pois 
cada um poderá ter seus tempos 
específicos de maior ou menor secreção 
das atividades de interesse.

Itens de DISCUSSÃO:



Esquema central (“esqueleto”)
Exemplo

Figura

Crescimento e secreção de proteinas totais no sobrenadante
de oito isolados de Bt. (a) nº de cels bacterianas e (b) qdade
total prot. do SN, estimados p/ D.O. a 600 e 590 nm, p/ os oito
isolados indicados, coletados a cada 2 h. Linha horiz.
pontilhada indica ‘janela’ de tempo em que os isolados
entraram em fase logarítmica; linha vert. pontilhada indica
tempo com maior variação no nº de células entre as culturas.

Pergunta biológica: há variação quantitativa entre 

isolados quanto ao crescimento e à secreção de 

proteínas totais ao longo do tempo de cultura ?

 Se considerarmos que o padrão de 
crescimento de um isolado não está 
associado ao padrão de secreção de prot. 
totais, uma análise temporal para cada 
isolado da coleção é necessária para evitar 
o descarte prematuro de potenciais bons 
isolados.

 Além disso, alterações nos (i) tipos
(líquido vs sólido) e composição (ricos vs 
mínimos) dos meios de cultura, (ii) em 
seus pHs, e (iii) nas temperaturas ótimas 
de crescimento, também podem gerar 
diferenças fisiológicas significativas que 
afetam o padrão final de secreção da 
atividade procurada (REFs).

Itens de DISCUSSÃO:



Esquema central (“esqueleto”)







Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    

Tabela !!
(+ erros padrões)

Critério ?

Evitar excesso de espaço em branco!!



Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    
Critério ?

Evitar excesso de espaço em branco!!



Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    
Critério ?

Evitar excesso de espaço em branco!!



Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    



Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    



Esquema central (“esqueleto”)

Quando / como usar uma Figura ou Tabela para apresentar os 
dados-resultados ??

LIVRE p/ escolher!    



Esquema central (“esqueleto”)

 como apresentar os dados 

Figuras 
(gráficos; fotos)

Tabelas 

entidades de

dados !

 em que ordem (mais apropriada para contar a história a ser 

vendida!). 

 Fazer na forma de itens, os quais correspondem às idéias 

principais a serem apresentadas!

Como começar o texto ?

Mat. & Métodos

1

Resultados

2

*



Sumário

 Introdução

 Produção científica & Pós-graduação

 Plágio acadêmico nas publicações

 Manuscrito científico 

 Tipos de MS

 Derrubando ‘mitos’ da redação científica

 ‘Dicas quentes’ p/ estruturar o MS e suas partes

 Técnicas de redação

o Uso inteligente do Google Tradutor



DICA ESSENCIAL nº 2

Escreva um (1) parágrafo para cada

entidade de dados, isto é, um para uma 

Figura, outro para uma Tabela, etc, tanto 

em Results, quanto em Discussion

Deste modo, só permanece como entidade de 

dados no seu manuscrito aquilo sobre o qual se tem 

‘alguma coisa’ importante a dizer!!

TEXTO DO MANUSCRITO



DICA ESSENCIAL nº 3

JAMAIS escreva Results & Discussion

juntos, mesmo que a revista pretendida 

autorize!!

Quando se faz isso, sempre se deixa de apresentar 

alguma coisa importante – quase sempre as novas 

idéias da Discussão!!

Juntar é 1000 vezes + fácil que separar!!

TEXTO DO MANUSCRITO



TEXTO DO MANUSCRITO

Material & Methods:

 Deve possuir todas as informações necessárias para permitir que outros 
possam repetir todos os experimentos realizados e apresentados.

 Quando houver modificações de protocolos já publicados, somente as 
mesmas devem ser descritas, indicando a citação base.

Results:

 1 parágrafo para cada entidade de dados (pode ser mais de uma por parágrafo...).

 Não descreva Tabelas ou Figuras na forma de texto – aponte a “mensagem” 
de Resultados que deve ser extraída da entidade mostrada (o leitor tem que ser 

conduzido ao que vc quer!!).  focar nos padrões!

 A abertura de cada parágrafo pode indicar o objetivo daqueles dados.

 Se na tabela há “números”, no texto fale de “percentuais” (e vice-versa, se for o 

caso...).

 Não repita legenda de figuras no corpo do texto.



TEXTO DO MANUSCRITO

Discussion:

 Interpretações / idéias / inferências/ sugestões/ etc... (é a parte da apresentação 

de novas idéias!!).

 Aproximadamente, 1 parágrafo para cada uma das entidades de resultados.

 1 parágrafo inicial de “introdução” p/ a seção,

 1 parágrafo final de “conclusão / perspectivas”.

Introduction:

 4 a 6 parágrafos  o corpo básico é 4 parágrafos;

• 1° ¶: descrição bem geral do contexto / assunto da pesquisa;

• 2° ¶: descrição mais específica desse contexto de pesquisa;

• 3° ¶: descrição dos métodos/técnicas ao redor da pesquisa;

• 4° ¶: abordagem usada / hipótese trabalhada, pergunta pesquisa = OBJETIVOS;

 OBS: é COMUM apresentar parte(s) principal(is) dos Resultados ao final 
desta seção de Introdução.

 cuidado com “excessos” na especulação (exageros)



TEXTO DO MANUSCRITO

Abstract:

 Apenas 1 parágrafo... (tamanho delimitado regras da revista!)

 Contexto, objetivo, métodos, resultados e conseqüências

1-2 1 2-4 2-4 1-2 150 – 300 palavras!



TEXTO DO MANUSCRITO

Abstract:

 Apenas 1 parágrafo... (tamanho delimitado regras da revista!)

 Contexto, objetivo, métodos, resultados e conseqüências

Acknowledgements:

 Órgão(s) Finaciador(es) – recurso p/ pesquisa ; bolsas!

 Pessoas que contribuíram e não são autores.

 Pessoas que ajudaram na revisão do manuscrito (pré e, ou pós submissão!).

1-2 1 2-4 2-4 1-2 150 – 300 palavras!

References:

 Formatação específica, de acordo com as normas da revista!

• mínimo 30; 

• média 60 – 80; 

• pode ~100 ou mais !

Que reflitam seu conhecimento do assunto!

Muito MAIS pelas idéias associadas;

Muito MENOS pela semelhança de pesquisa!



TEXTO DO MANUSCRITO

Title:

 Quanto mais curto, melhor... (bom de 10 – 15 palavras; > 15 (20) muito grande!)

 Várias possibilidades de estratégias a escolher.

 evitar os “chatos”, que dizem o que foi feito (ex: Characterization of...)!

 melhores: aqueles que atraem a atenção do leitor!!
• Em forma de pergunta!

• Usando “2 pontos”!

• Que apresentam a principal conclusão do trabalho!





TEXTO DO MANUSCRITO

 Número depende das orientações da revista!

 Preferir as que NÃO ESTÃO no título nem no Abstract.

 Buscar ampliar o leque de leitores/areas interessados!

Key-words:

Title:

 Quanto mais curto, melhor... (bom de 10 – 15 palavras; > 15 (20) muito grande!)

 Várias possibilidades de estratégias a escolher.

 evitar os “chatos”, que dizem o que foi feito (ex: Characterization of...)!

 melhores: aqueles que atraem a atenção do leitor!!
• Em forma de pergunta!

• Usando “2 pontos”!

• Que apresentam a principal conclusão do trabalho!



Ponto de vista!!







Perspectiva é tudo!!
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Aprendendo o 
“Português pré-Google”

Leandro L. Loguercio
Prof. Pleno – DCB

PPG-GBM / PPG-ECB

Workshop em Redação Científica

Programa de Pós-graduação em Alimentos e Nutrição – PPGAN/UniRio

IV SIAN – Simpósio de Alimentos e Nutrição



Orientações centrais para boa escrita científica em nível de 

pós-graduação – “Português pré-Google”:

1) Considerando,

(i) margens 2 cm de cada lado da página, e 

(ii) letra Arial 12, 

simplesmente TODAS as sentenças/frases do texto NÃO PODEM (em hipótese 

nenhuma!) ficar maior do que 3 linhas! Ou seja, este é o número máximo de 

linhas entre pontos finais!!       [Desconsidera-se nessa regra o espaço ocupado por citações.]

2) Além disso, neste contexto de tamanho de texto:

 não use vírgulas se não tem certeza de como fazê-lo (deixe sem vírgulas 

mesmo!), e

 apesar de que ambas são fundamentais, a CLAREZA das idéias contidas no 

texto é SEMPRE MAIS IMPORTANTE do que a CONCISÃO (“curteza”) do mesmo. 

Isso quer dizer que se escrever as 3 linhas recomendadas, mas o texto não 

está claro ainda (de modo que precise esclarecer mais coisas), então quebre o frase 

em duas e complete as informações em até 3 linhas cada uma! Desse modo, a regra 

nº 1 acima continua mantida, apesar de que o texto “total” aumentou!

[ OBS-1: evidências de melhoria sensível na expressão escrita foram observadas em quem aplicou 

rigorosamente estas orientações acima! Na prática, essas duas orientações muito simples resolvem 

“~60%” dos problemas de textos mal escritos e incompreensíveis de discentes!! ]



3) Por fim, lembre-se: qualquer frase, em qualquer idioma ocidental, tem 

sempre esta estrutura mínima: “o agente” (quem ou o que faz a ação!) + “a ação” (o 

verbo ou locução verbal!) + “o que foi feito” (que pode ter sido de um modo e/ou 

num lugar e/ou num tempo!). Se suas frases não tiverem esses três elementos, o 

Google “não saberá o que fazer” (a tradução ficará péssima)!!

*  *  *  *  *

Nos exemplos a seguir, são mostrados parágrafos bastante longos, com excesso de 

vírgulas e com dificuldades de entendimento (clareza) por parte do leitor...

Aplicando os três princípios recém discutidos, vamos buscar uma solução para os 

problemas de clareza apresentados, devido a frases longas e má virgulação.

Como há um sem-número de alternativas para essas alterações, fique à vontade 

depois para tentar a sua solução...



Orientações centrais para boa escrita científica em nível de 

pós-graduação – “Português pré-Google”:



Muito obrigado!    
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